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> 65 anos de registos
clínicos (1959…) 

> 40.000 novos processos
clínicos em papel por ano

> 15 Km de registos
clínicos em papel

> 9 700 bobines microfilme
16 mm

> 50 SI de Processo
Clínico Electrónico

1 100 camas

> 7 000 
colaboradores

38,52% enfermeiros

16% médicos

> 40 especialidades
médicas

ACES Maia / 
Valongo (30 
Unidades)

ACES Porto 
Oriental (16 
Unidades)

Hospital São 
João (1959) 

Hospital Nossa
Senhora da 

Conceição de 
Valongo (1905)

1. Do Hospital Escolar à ULS São João



• 1959: Serviço de Arquivo e Estatística (incluía a 
Biblioteca)

• 1967: Centro Mecanográfico do HSJ
• 1988: Departamento de Organização e Informática
• 2005: Serviço de Sistemas de informação
• 2009: Unidade Integrada de Gestão de Processos 

Documentais e Serviço de Sistemas de Informação
• 2012: Serviço de Gestão da Informação

• Serviço de Arquivo, Segurança e Acesso à 
Informação

• Serviço de Sistemas, Tecnologias da 
Informação e Comunicação

• desde 2016: Centro de Gestão da 
Informação



• desde 2016

Centro de 
Gestão da 

Informação

Serviço de 
Sistemas, 
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da Informação 
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Comunicação

Unidade de 
Desenvolvimento

de software

Serviço de 
Arquivo

Serviço de 
Inteligência de 

Dados



1959-1992

•Arquivo & Estatística
(Centro Mecanográfico)

•Processo Clínico em
papel

1992-2004

•Informatização
- SONHOv1

•Soluções
departamentais
não integradas

2005 -…

•SAM - Produção
de registos
electrónicos
textuais

•Soluções
departamentais
integradas

2010 - 2014

•JONE

•Plataforma Única
de integração (PUI)

2017-2020

•Evolução tecnológica
SONHOv2

•Trabalho remoto

•Mobilidade

2021

• Repositório Clínico Digital 
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“Trazer o Arquivo Clínico para o século XXI…”

2. Dinâmica de Uso do RCD



Ausência de orientações técnicas

Foco no tratamento de documentação
clínica

Bases de dados legadas

Assegurar a sustentabilidade e 
capacidade de replicação

Contribuir para a alteração do enquadramento
legal em termos de substituição de suporte

POCI-02-0550-FEDER-012415

2. Dinâmica de Uso do RCD



Resposta a 
pedidos de 

reprodução de 
registos clínicos

Apoio a 
consulta externa 
e hospital de dia

Verificação, registo 
e organização de 
documentação 

cínica referenciada

Gestão de 
depósitos 

Atendimento: 
Gestão de 
pedidos de 
utilizadores

Elaboração / 
atualização de 

normativos 
internos.

Gestão da 
correspondência

Gestão funcional 
do RCD

Gestão de 
identificações 
dos utentes

Referenciação e 
verificação de 
documentação 

clínica

Avaliação 
documental

Preparação e 
digitalização de 
documentação

Gestão de 
arquivo não 

clínico

Monitorização e 
melhoria 
contínua

Suporte e 
monitorização de 

circuitos 
informacionais

Processos de trabalho do Serviço de Arquivo
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Ferramentas de suporte

Inventory Report & SMARTY



ARRUMADO

PREPARADO

DIGITALIZADO

EM CONTROLO 
DE QUALIDADE

TRATADO / 
INGESTÁO

PRESERVADO

ACESSÍVEL 
24h/DIA

MONITORIZADO

Suporte à Preparação e Digitalização (SPD)



Entrada 
Urgência

Transferência 
Internamento

Exame

Alta

“Consentimento 

Informado para 

Cuidados 

Continuados”

“Ficha de Urgência”

“Requisição 

de exame”

“Exame TAC 

pescoço”

“Diário de 

Internamento”

“Análise de 

Patologia 

Clínica”

HC.1.1 Cuidados curativos em internamento

700.20.403 - Atendimentos urgentes 700.20.400 – Internamento de doentes agudos e crónicos 700.10.002 

Referenciação para a 

rede de cuidados 

continuados integrados

HC.1.3 Cuidados curativos em 

ambulatório

Classificação ICHA-HC e MEF

ICHA-HC

MEF
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Preservação



ARRUMADO

PREPARADO

DIGITALIZADO

EM CONTROLO 
DE QUALIDADE

TRATADO / 
INGESTÁO

PRESERVADO

ACESSÍVEL 
24h/DIA

MONITORIZADO

• Inventário

• Localização física

• Associação de 

metainformação descritiva

• Classificação

• Controlo nº páginas

• Avaliação de documentação

redundante (cópias) 

• Garantia de preservação das 

condições de captura

• Validação das imagens 

geradas (cfr. com o original)

• Garantia de conformidade

dos requisitos

• Geração de alertas

• Geração de 2as versões

• Enriquecimento de 

metainformação

• Disponível 24/h dia de forma 

integrada com o PCE 

• Controlo de Ingestão com 

validação dos requisitos

Preparação, Digitalização e Preservação Digital



3. Resultados & lições aprendidas

Disponibilização física e ingestão de registos clínicos
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Nº de processos em
estado digitalizado a 

aguardar CQ

116

Nº de processos em
estado arrumado, 

preparado e 
digitalziado

8394

Nº de processos
marcados como Não
Conforme na fase CQ

24

Tempo médio de 
demora da ação de 

ingestão ATIVO

(horas, minutos e segundos)

00:00:06.81

Tempo médio de 
demora da ação de 

ingestão RETROSPETIVO

(horas, minutos e segundos)

00:00:56.49

Percentagem de erros 
de ingestão

0.067%
A/(A+B) A – nº de processos com erros 

de ingestão; B – nº de processos 
ingeridos com sucesso 

Nº de acessos a 
documentos RCD via 

jOne

85605

Motivos de acesso

registados via PCE

8425

Nº de docs ATIVO

ingeridos no RCD

39525

Indicadores 1º semestre 2024



Preparar a aquisição 
de serviços de 
preparação e 

digitalização: rigor 
nos requisitos 

técnicos

Caracterizar as 
necessidades de 

acesso e 
(re)utilização: foco 

nos resultados

Garantir a 
sustentabilidade e 

o potencial de 
replicação da 

solução

Adotar mecanismos 
de validação e 

controlo de 
qualidade dos 

serviços

Definir e implementar 
uma estratégia de 
monitorização e 

crescimento

Incluir as BD 
legadas na 

estratégia de 
preservação digital

Suporte em normas, 
procedimentos e 

orientações 
técnicas

Aspetos críticos

Investir em serviços
acompanhados por 
uma equipa interna
multidisciplinar de 

suporte
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Preservação de Bases de Dados legadas

Preservação Digital

Alargamento do RCD aos Secretariados

Declaração de intenções de acesso

Tratamento de arquivos específicos para 

fins de investigação

OCR (*)

Indicadores e Estatística (*)

Valor Legal dos documentos em RCD (*)

40,6%40%18,1%1,3%

25%42,5%26,9%5,6%

20,6%35,6%36,3%

16,9%34,4%43,1%

27,5%34,4%36,9%

13,1%28,8%48,1%8,8%

3,1% 36,3% 37,5% 21,9%

27,5%36,3%35,6%

Das funcionalidades do RCD abaixo indicadas classifique na escala a 

importância que atribuiu a cada uma (160 respostas). 

Visão interna

0,6% 6,9%

0,6% 5%

1,3%

1,3%

1,3%

0,6%



Desafios em curso

Continuidade do 
trabalho de 

preservação de 
bases de dados 

legadas.

Identificação e 
implementação de 
indicadores  de 
monitorização.

Piloto de 
tratamento, 

digitalização e 
exploração de 

dados do  Arquivo 
de Anatomia

Patológica, com 
particular interesse 
para investigação.

Antecipar
necessidades de 
informação dos 

nossos utilizadores

(Hospital e Cuidados
de Saúde Primários).

Projectos do CGI desenvolvidos em parceria



• Estratégia de crescimento do RCD

suportada nas necessidades de

informação dos utilizadores

• Desactualização do enquadramento
legal de transferência de suporte.

• Dificuldades de investimento em planos
estruturados de continuidade de
negócio para os serviços públicos.

• Teste de requisitos técnicos de
transferência de suporte por
digitalização e preservação digital
num repositório confiável.

• Necessidade de investimento

continuado face à inexistência de

uma estratégia de preservação

digital para a AP.



OPORTUNIDADES  & DESAFIOS TRANSVERSAIS

• Adoção de ferramentas de Inteligência Artificial ao processo de Controlo de Qualidade da 

digitalização.

• Atribuição de selos de maturidade digital com base na certificação dos processos de trabalho

e repositórios confiáveis.

• Posicionar a preservação digital  em modelos de maturidade amplamente usados (ex: 

Saúde – modelo HIMMS).

• Propôr uma matriz de risco de PD a aplicar pelas instituições da AP. 
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